
 

 Coimbra, Maio/2020 
Comunicado n.º 7 - Misericórdias 

AOS TRABALHADORES DAS MISERICÓRDIAS 

CONTINUAMOS A LUTAR PARA DEFENDER A SAÚDE 
MAS TAMBÉM OS DIREITOS DOS TRABALHADORES 

Hoje já ninguém ignora que os trabalhadores do Sector Social (IPSS e Misericórdias) são 
trabalhadores essenciais, não só porque se encontram na linha da frente no combate à pandemia 
da COVID19, mas porque todos os dias são os verdadeiros cuidadores daqueles que mais precisam 
de acompanhamento, apoio e conforto. 

Contudo, perante todo este impacto que os trabalhadores têm vivenciado, das Direcções e 
Provedores das Misericórdias, da União das Misericórdias, do Governo e do Presidente da 
República, apenas se têm ouvido palavras de conforto que, se não forem acompanhadas de 
valorização efectiva, soam a falso. 

A verdade a que todos assistimos 

− Imposição de gozo de férias; Redução salarial por via do regime da Lay-off; Violação dos 
Conteúdos Funcionais. 

− Alteração unilateral de horários de trabalho, muitos dos quais obrigados ao cumprimento 
de 10h, 12h, 14h ou mais horas/dia e outros obrigados ao regime de internato na própria 
Instituição, privados da sua vida familiar e social. 

− Estas e outras situações num claro incumprimento da legislação laboral e dos acordos 
colectivos em vigor. 

VALORIZAR OS TRABALHADORES DAS MISERICÓRDIAS 
Nenhuma daquelas entidades ainda se referiu à necessidade de valorização profissional destes 
trabalhadores, começando por valorizar os salários, e não parecem dispostas a tomar medidas 
nesse sentido. 

O STFPSC continuará activo não só na denúncia das situações de atropelo às leis do trabalho como 
na acção reivindicativa por melhores salários. 

MANTÉM-TE INFORMADO 
E MOBILIZADO! 


